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M é eleito e promete apressar reformas 
Senador baiano obteve 

52 votos, contra 28. 
de íris Rezende e uma 

abstenção 
ROSA COSTA 

BRASÍLIA 	 Momentos depois 
de ser eleito o novo presiden- 
te do Senado, Antônio Carlos 

Magalhães (PFL-BA) prometeu 
apressar a votação das reformas 
constitucionais. O senador foi eleito 
ontem, em votação secreta, com um 
quorum acima do esperado. Ele ob-
teve 52 votos e o candidato do 
PMDB, íris Rezende (GO), ficou com 
28. Houve uma abstenção. O presi-
dente Fernando Henrique Cardoso 
telefonou para Antônio Carlos para 
cumprimentá-lo assim que foi divul-
gado o resultado e, no final da tarde, 
recebeu-o no Planalto. 

Pela primeira vez na história, pai e 
filho dirigem, durante dois dias (on-
tem e hoje), o Legislativo: na Câma-
ra, Luís Eduardo Magalhães encerra 
hoje dois anos de mandato com a 
eleição do seu sucessor e, no Senado, 
o pai, Antônio Carlos, tomou posse 
ontem mesmo. 

ACM iniciou o mandato, de dois 
anos, defendendo a independência 
do Legislativo. Demonstrando estar 
em sintonia com o desejo do gover-
no, de que o Congresso comece a 
realizar as reformas da Constituição, 
afirmou: "As reformas estão aí para 
votarmos em tempo hábil, sem pres-
são, mas com a rapidez que o povo 
espera dos congressistas." 

Processo --- A votação e a apuração 
duraram 40 minutos. Os senadores 
foram chamados a votar por ordem 
alfabética dos Estados. ACM votou 
sem nenhuma manifestação das ga-
lerias. íris foi aplau- 
dido. Os integrantes 

da Ba- 
hia  

torcidas  
hia e de Goiás lota- 	OT 
ram a tribuna de 
honra e os arredores 	A P U R 
do plenário. Duran- 
te a sessão, ACM te- 	DURAR 
ve a seu lado o oftal- 
mologista Vespasia- 	MIN 
no dos Santos, um  	  

amigo de longa data 
que, para ajudar na torcida, distri-
buiu fitinhas do Senhor do Bonfim. 

Apesar de não haver dúvidas so-
bre o resultado, a votação foi tensa. 
O primeiro voto apurado foi para 
ACM, mas foi o nome de íris que 
apareceu com mais constância no 
início da contagem, dando a impres-
são que placar seria outro. O 41 9  vo-
to para ACM, que confirmou a vitó- 

ria, foi lido às 16h04. 
O senador Ernandes Amorim 

(sem partido-RO), que acompanha-
va a sessão da Mesa, deslocou-se pa-
ra cumprimentá-lo, seguido do líder 
do PFL, Hugo Napoleão (PI), e de 
Íris, aplaudido pelo gesto. O líder do 
PFL na Câmara, Inocêncio Oliveira 
(PE), os deputados baianos, o presi-

dente da Câmara, 
Luís Eduardo Maga-
lhães (BA), e o pre-
feito de Salvador, 
António Imbassahy, 
fizeram fila para 
abraçar ACM. 

O início da sessão 
transformou-se nu-
ma homenagem ao 
senador José Sarney 
na presidência do 

Senado. Ele recebeu elogios pelo de-
sempenho no cargo, especialmente 

_naárea de _curaúnicações__0,ficler do 
governo, Eido Álvares (PFL-ES), 
preocupou-se em manter intacta a 
base de apoio a Fernando Henrique. 
Ele reafirmou que o governo não in-
terferiu no processo de votação para 
a presidência do Senado, apesar de a 
bancada tucana ter apoiado ACM. Íris Rezende, na porta do seu gabinete: reconhecimento da derrota e manifestação de apoio das galerias 
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